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 Em circulação desde 1º de abril de 1977, o jornal VOZES DO TEMPLO tem cumprido, com presteza e admirável eficiência, a sua missão. As notícias dos feitos da maçonaria na região nordestina são traçadas em jornalismo que agrada o leitor. Não somente “atualidades”, mas também história e doutrina preenchem as suas páginas e vêm das escrituras de redatores de indiscutível credibilidade. A leitura de VOZES DO TEMPLO é um prazer. Seu fundador José Stalim Reginaldo e co-fundadores José de Oliveira Miranda e Wilson Bezerra de Moura.  Sede da redação do jornal: cidade de Mossoró/RN, oriente em que, todo ano, no dia 30 de setembro, comemora-se a antecipação da abolição da escravatura, 5 anos antes do “13 de maio”. Aliás na edição de Vozes do Templo, cuja capa se estampa  na foto à direita, encontra-se uma bela peça de arquitetura em que o Professor Wilson Bezerra de Moura traça essa inesquecível história da abolição da escravatura empreendida sob os auspícios da Ordem maçônica e no seio de uma de suas Lojas  anunciada. Editor: Wilson Bezerra de Moura.  Redator Chefe Olismar Lima. E-Mail: wilsondefatima@hotmail.com
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 Recebi o livro “Frater-nidade Riobranquense: sua história e sua vida”, que a gentileza do imortal aca-dêmico José Silvino dos Reis me fez chegar às mãos. De coração, meus agradecimentos pelo ines-quecível presente. Olhe-mos o que diz, em parte do Prefácio, o escritor Amauri Barreto: “ Como bem cabe 
a uma obra que tenciona contar uma história, este livro guia o leitor por um mundo real, verdadeiro, mas que parece mágico, quase fantástico. Para quem participou direta ou indiretamente da história da Fraternidade Riobranquense e da cidade de Visconde do Rio Branco é como um mergulho no rio de Heráclito de Éfeso, pois é possível registrar fatos e circunstâncias, mas jamais as infinitas emoções”.Salve a Academia Riobranquense de Letras. José Silvino dos Reis, Rua Benjamin Bertelli, 134. CEP 36520-000 Visconde do Rio Branco/MG

A revista maçônica A TROLHA, em sua edição deste mês de fevereiro, nos traz um importante artigo da lavra do es-critor José Vicente Da-niel (Pequeri, Minas Ge-rais), focando “a tec-nologia num mundo brutal e selvagem”.É de grande importância a leitura desse artigo, pois 
muitas têm sido as referências elogiosas chegadas à nossa redação a respeito do mesmo, tanto sobre a oportunidade certa em que ele se publica, quanto à felicidade de A Trolha em lhe dar o espaço de publicação. Ao Editor Edenir Gualtieri o elogio pela seleção. A revista maçônica A TROLHA tem registro ABIM. Rua Castro Alves 264 – Jd Shangri-la A – CEP 86 070-670 Londrina/PR E-Mail moura@atrolha.com.br
Fone 43 3337 1982
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Deu n'A TROLHA: "a tecnologia
num mundo brutal e selvagem"























Bibliotecas e Pátria educadora
Irm Antônio do Carmo Ferreira(*)


Para tristeza de muitos, não se tem ouvido a voz política da “pátria educadora”, falando a respeito de bibliotecas no País. Parece haver um esquecimento danado de se falar sobre isto. Quer dizer sobre o crescimento quantitativo das bibliotecas e a importância que elas  representam para o nosso desenvolvimento, nosso do Brasil e nosso da humanidade.

É preciso não esquecer de que uma legislação federal foi estabelecida, no sentido de que toda escola tenha uma biblioteca com, no mínimo, tantos títulos quantos sejam os alunos matriculados. Há um prazo legal para isto ser alcançado, e esse prazo está prestes a se exaurir. Não alcançada esse meta, que vai acontecer? Não é necessário ser profeta para responder: NADA. Falta a lei de responsabilidade educacional, com a punição aos desobedientes.

Não temos ouvido falar ....mas tenho lembrado do Papa João Paulo II escrevendo, em seu livro traduzido no Brasil com o título “Memória e Identidade”. Aí, numa passagem, Sua Santidade interpreta Tomás de Aquino (o Santo Tomás) ao explicar que, quando o bem não aparece, o mal surge de corpo inteiro. Ou seja, o mal é a ausência do bem.

Então, pensando nesse sentido, é de se entender que nada de bom  está se fazendo em favor das bibliotecas, pois não cessam de aparecer notícias ruins  a 







seu respeito. Depósito de livros mal cuidados. Ambiente inadequado à visitação. Dificuldade de acesso e de permanência para leitura e pesquisa. Falta de pessoal para o atendimento. Enfim, uma desolação.

Minha gente, estejamos atentos! Assim o hábito da leitura não se forma, como se omitem grandes possibilidades da evolução humana, minguando-se às pessoas essa magnífica oportunidade da apreensão do conhecimento que o acesso aos livros disponibilizados nas bibliotecas das escolas proporciona.

Quero pedir licença ao leitor, para, nesse particular, fazer uma louvação à maçonaria brasileira, que, atualmente, desenvolve um projeto de fomento à leitura com os seus quadros.
Uma pequena biblioteca em cada Loja, portando livros de exclusivo interesse da Ordem: história, doutrina, modos de proceder na prática de seus trabalhos. Mas não só a presença do livro, pois que a biblioteca não deverá ser nunca um depósito dos mesmos, mas uma vertente em que o maçom vai buscar o conhecimento com que aumenta seu estoque de saber e documenta seus ensinamentos no exercício do magistério em sua Oficina.

Esse é um dos bons exemplos a seguir, pois sem o estímulo à leitura, a “pátria educadora” deixa de “como tal ser reconhecida”.

*) Jornalista 5565 MTE/PE
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TRINTA DE SETEMBRO, DATA QUE

ENALTECE OS MOSSOROENSES

WILSON BEZERRA DE
MOURA
Grao Mestre Adjunto de
Honra do GOIERN

Em cada dia 30 de setembro,
Mossoro vive um fatonotavel de
Sua historia,o movimento abo-
licionista que tratou primordial-
nente de abolir os escravos em
sua regido. A luta foi intensa, o
ideal foi atingido e os objetivos
ffrutificaram na sociedade sob a
batuta de figuras destemida a
exemplo de Romualdo Lopes
ralvao, Joaquim Bezerra da
‘'ostaMendes, Almino Alvares
fonso o redator da Ata que dis-
orreu sobre 0s acontecimentos
ibolicionistas e outrosmaisidea-
istas.

O Clube dos Espartacus pro-
sramou o sentimento abolicio-
nista e a Sociedade Libertadora
PMossoroense investidados mes-
nosobjetivos,consolidouopen-
samento dos idealizadores de
sorte que a ideia trazida la da pe-
juena cidade de Acarape, no
#Ccard por Romualdo Lopes

salvdo e sua esposa Amélia, lo-
teve a aceitagdao dos

goreiros da Loja Magonica 24 de
unho. O sentimento libertario
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0SSOroenses e ganhou corpo. .
Wl’“ﬁgmrdemm* - ser conquistar a simpatia popu-

I'rancesa expressou o sentimen-
to nativista entre os povos, € 0s
ideais foramatingindo asnagdes
comvistaa se libertar do jugo
opressor de gover-
nantes arbitra-
rio.Assim o senti-
mento libertario
expandiu 0s
ideais, descrimi-
nag¢do social, poli-
tica e econdmica
nao foram fatores
essenciais ou
prioritarios, mais
a discriminagio
racial conquistou
o interesse de ou-
tras nagoes ao
ponto da
Inglaterra impor
condigdes no in-
tercambio comer-
cialsé comnagdes
que fossem consi-
deradas livres da
corrente escravis-
ta. A questao abo-
licionistateve ini-
cio por outros lu-
gares e nagoes até
atingir pequenos
centros na busca
de tornar extinta a
escraviddo que
tanto denegria a
Imagem e senti-
mento de prospe-
ridade de muitos
povos por esse mundo afora. A
Princesa [zabel recebeu ultima-
to do proprio povo para aderir a
campanha abolicionista impos-
to e decretado pela Inglaterra e
nao tinha outra alternativa a ndo

lar por essa justa causa. Nao foi

5 unp,oss;vuel a aceitagao do povo
- por importante ideia. Basta ver

tanto sofrimento esbo¢cado em
um ser humano diferente ape-
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entender que desumanidade ndo
deveria continuar denegrindo a
igualdade de condi¢des de vida
entre as criaturas.Cedo ou tarde

teriaque terminar essanovelahu-
milhante,naopodiaperdurarpor
mais tempo essa mancha negra
queatormentavaecomprometia
aesperan¢anumdireitode igual-
dadeessencialavidaemcomum. -

- AsRevolugdes que aconteceram

emmuitosestados brasileiros fo-
ram sendo vista como alternati--
va de mudanga do s;stw?i’p‘(rlm
tico tormentoso. Teria que ha-
verreformacomvistasadirecio-
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deentreascriaturas, como deter
minavaos ensinamentos morais
Somos todos iguais perante
tnico e verdadeiro Criador e co
mo tal temos que fazer cumpri
os ensinamentosdeterminados.
Ao comemorarmos mai
umadatadaaboli¢ao dosescra
vos em Mossoro, o fazemos d
modo areconhecer e enaltece
osmovimentos que nos ante
cederam bem como aspessoa
que deles fizeram parte edes
pertaram um sentimento que
geragao presente tem com
compromisso relembra-lo, at
porque o sentido de toda mo
vimentagao comemorativa re
trata a destemida decisdo do
libertadores Mossoroenses.
historia ¢ irreversivel e ndo po
de seradulterada, portanto, re
latamos seus fatos como for-
ma de ndo s mostrar o herofs
modos antepassados com
mostrar que a luta quandofor
tificada por um ideal, torna-s
invencivel e atinge o objetive
pretendido. LSmeICleOIde
que as boas ag¢des sdo conquis
tadas e deixam suas marcas n
sociedade para que sirvam d
modelo quandoboasede exem
plo quando negativas.
Osfestejos sobreaaboli¢iodo
escravos Mossoroenses, sac
marcante na vida de seu povo
através dos tempos sera lembra
do com regozijo em legitim
enaltecimento pelobrilhante de
sempenho de seus patrocinado
res.Nas Ruas e logradouros pt
blicos tremula a bandeira da li
bertagao simbolizada pelas co
res da batalha que aconteceu en
30desetembrode 1883 eaté ho
je € lembrado com orgulho
aplausos aos seus batalhadores
A satisfagdo € intensa no sem
blante de cada Mossorense en
reviverumahistoriaque engran
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